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Prograrna -Einpr€sa ArnIga da Criança'

Iniciat iva: Fundação Abring p€los Oi reltos da Criança

Apoio: OIT o UNICEF

Ma rçol I 995

JUSTIFICATIVAS

iêxtos do Estatuto da Cr'i ança e do Adolescentê:

Art. 53 - A crlança e o ado'l €scêntê têm dt rêlto À
educação, vrsando ao plêno d6senvolvlm6nto de sua
p€ssoa, preparo para o exarcic'lo da cldadania €
qual'if icâção para o t rabal ho.

Art. 60 - É prorbido qualquer trabalho
quatorzs anos dê idad€ sal vo na
ap r snd i z .

a mono r 6s
cond r ção

da
dÊ

Art. 62 - Considera-se âprend'i zagom a Íormação
t écn r co-prof i ss i ona I minrstrada ssgundo as
diratrizês e bases da 'l egrslagão de êducação em
v'90r.

Art. 63 - A Íormação t écn r co-proÍ i ss r ona I ob€dêcerá
aog s€gu r nt ss prrncipros:

I - garant'i a dê acêsso e frêquência obrigatória ao
êns r no r6gu I ar;
II - atrvidade comDat ível com o des6nvolv'imento do
adol6scente:
III - horárro sspectal para o exercíclo das
atividadês.

Art. 64 - Ao adolêscente até quatorze anos cr€ idade
ó assegurada bolsa de aprend'i zageín.

art. 65 - Ao adolescênte aprendiz, malor dê quatorze
anos, são assegurados os drrertos trabalhrstas e
prevrdencrários.
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O Erasr'l á um dos paisês do mundo que mals maltratam suas
crranças. A nossâ evasão escolar é a têrce.i ra mator do
mundo, sup6rada apênas pelo Ha.i ti ê Gurné Btssau. Apênas
22Í das crianças que lnic'ram o pr.imsrro grau terminam o
ciclo. Muitas cr.i anças abandonam a €scolê para trabalhar
pr€maturamBnte. O mapa da cr.lança traçado pelo Ipea indica
qus 6ntr6 os 32 mi lhões de indigsntês há l5 ml lhôes d6
lndigentês inf anto-.1 uvenis. of ic.ralmentê, I mi lhões de
crranças e adolêscentos estão no mercado dê t raba.l ho dos
quais 2 mr I hões de crtanças êntrê 1O e t3 anos, a maioria
êm condições absolutamont6 inadêquadas. Estas crianças
8stão comprom6tendo dê Íorma I rrev€rSivel s€u
d6sênvolvimsnto Íísi, o, emocional, moral 6 tntê jêctua.l . A

.OIT, Organização Internactonal do Trabalho, constdêra a

situaçào brasllêira lma das majs preocupantes do mundo. S€

não houver uma ação rmediata da soclêdade ctvr.l e do

90v€rno, nosso futuro como nação drgna e desenvolv.ida
estará i rremediavelmênte compromêt ido.

II OBJ ET I VOS

1. Erradicar a expioraçÀo do trabalho rnÍântr j no grasl l.

2. Colocar mais crlanças e adolêscêntês na ascola.
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3 Dot ar ado'l €scent es d€

adquiri r uma DroÍissão.

Facilitar o ingrêsso

t raba I ho êm cond i çô6s

desenvoivimênto.

conhec I m€nt os t écn I cos para

de ado I €sc€nt ês d€

decond i z€nt ês com

ao me r cado

seu g rau

III PROPOSTAS

Valorizar as empr€sas que não exploram mão-d6-obrô

rnÍantil. Sorá outorgado a estas êmprêsas um cêrtjficado
do 'Emprêsa Amrga da Criança'. Esta d'i strnção pod6rá ser

usada €m todos os mat€riars proÍnocionar s da êínpr6sâ. O

cêrtificado será outorgado por uma comr ssão paritária

formada pelos sindicatos d6 emprêgador€s ê do

trabalhadores da categoria. A "Empresa Aml9a da Criança"

não pod6rá terc6rrrzar sêrvlços com smpr€sas qug

exploram mão-de-obra lnfant I l.

As êmprêsas serão incent tvadas a oferêcêr bolsas do

êstudo a crianças para que a necessrdâd6 êconÔmica não

sêJa um ,not lvo dê abandono escoiar.
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A partir de .,2 anos e d€ acordo com o
pocrê r ão oÍgrecer estágtos, garantindo
aprêndi z na êscola.

J
ECA,

a

as emo rêsas

prasença do

das

dot ar

As emprêsas sêrâo inc€ntivadas a crtar escolas técnicas
para dotar adol€scentes d6 conhêcimêntos especificos d6
uma profissão e facllitar s€u ingrêsso como adult.os no
mercado dê trabaiho (Modelo projeto pêscar).

Governos serão r ncent i vados a:

- oÍerecer bol sas d6 estudos a crt anças
garant i ndo sua pr€s€nça na esco I a.

- Co'l ocar suas escolas tócnicâs a drsposrção
ompris6s .i nter€ssadas para conluntam€ntê
ado I esc€nt Bs d6 uma proÍissÀo.

Y - APOIOS INICIAIS

OIÍ e UNICEF
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FASES OE IÍPLANTAÇÃO DO PROJETO

Lançamento das l.i nhas principars do prolêto
a. Pres€n ça: Secret ár i os de Est ado e mi ni st ros
convidados cujas Dastas tênham rêlação com o projêto.
UNICEF, OIT, ent.idad6s emprssariais, êrnprêsários,
centra.is sindicais, s.i nd.icatos ê Conselhos da Criênçâ.
b. oata e 17 dê Abril de 1995 em São paulo.Loca I :

abâ I ho : Inicio d€ busca de acrosõês à
campanha e preparaçào do I ançamênto nactonai.

2. Lônçamsnto Nac r ona l

a. Presen Ça: Ent j dades, órgãos gov€rnamentAtS, empresa6
e srnd'i catos qu€ ad€rr ram ao proleto.
b. oata: a s€r def intda,

Local: Brasília e vários estados.

Prooost a de t raba.l ho: Cont i nu i dade d€ busca d6
adesôês a campanha,

comun i cações .

'i ncluslvs o engal aínento dos meios d6

C . Pr6p6s 16 de t r

c

d
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3. DeÍlagração da campanha ..Empresa Amiga da Criança.. êm

caráter nacional (mídia e promoção) para valorizar
diante da opinião pública € do consum.idor as €mpr€sas
quê ad€r i raÍn a campanhâ.

ruNDAOÃO





'l

b

ruNDACAO AARJ}IQ
UREÍroSDACruANçA

a. oat as : a ser def .inida.

b. Prooostâs dê t r aba I ho: Ampl iação da camDanha com mais

empresas s governos compromst i dos.

VI RESULTADOS PRATICOS ESPERADOS

Dêpendendo do grau de engaram€nto dos gov€rnos Íoderal e

êstaduars ê principalmente das emgfesas, sindicatos e mêios

dê comunicação (especialm€nt€ TV Globo) pod€remos espêrar:

a.. Uma drást ica reclução da exploração da mão-de-obra

i nf ant i'l .

b. Um grands increm€nto da pres€nça de crianças e

ado l6scent 6s na €scola.

c, Um snorm€ cont i ngBnt e de ado I escent es com uma

oportun idadê dê s6 rntegrar à crdadania, adeuirindo uma

proÍissão € s6 capacitando para o prim€r ro emgr690

( temos mais de 3 mr I hões dê smprêsas no Bras'i I).

oded Grarêw
Prêsrdentê
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